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A Sociedade da Informação sob a ótica Tadao Takahashi

A entrevista desta
edição é com Tadao

Takahashi,
Coordenador do

Programa Sociedade
da Informação e

criador e ex-Diretor
Geral da Rede

Nacional de
Pesquisa (RNP), que

foi a origem da
Internet brasileira.

 

O que podemos entender por

“Sociedade da Informação”?

O termo "Sociedade da Informação", hoje,
designa e qualifica a sociedade que se
imagina que está sendo criada no mundo
(e obviamente em cada país), sob o
impacto da utilização intensiva de
Tecnologias da Informação e Comunicação
(TICs) em todas as atividades, públicas e
privadas, coletivas e individuais,
profissionais e familiares. O desafio de
cada país face ao fenômeno global da
Sociedade da Informação não é o de
decidir se o país quer ou não uma
Sociedade da Informação. O desafio é o de
se estruturar e se planejar para se
beneficiar desse novo modelo de
organização social e, ao mesmo. tempo,
limitar e circunscrever seus malefícios.

Como vêo Brasil nesse contexto?

No geral, acho que oBrasil vai bastante
bem. Os diversos setores (obs.: o Setor

Público, o Setor Privado, o Terceiro Setor)
no Brasil têm incorporado inovações
tecnológicas com grande rapidez e
competência, em suas atividades
tradicionais. Há por outro lado várias
iniciativas nacionais de caráter
abrangente, como o próprio Programa
Sociedade da Informação (SocInfo) que eu
coordeno, que buscam ativamente
fomentar ações de articulação estratégica
entre os diversossetores.

O que falta?

Acho que faltam duas coisas.
Primeiramente, uma visão mais
aprofundada sobre políticas públicas na
área de TICs (e/ou com o concurso de

TICs) e a tradução de tal visão em
projetos concretos. Por exemplo, falta

um plano abrangente de
disponibilização de informações e
serviços públicos para o cidadão via
Internet. Segundo, creio que falta
melhor articulação de ações entre os
Setores, e especialmente dentro de

cada Setor, acerca de visão estratégica
global e capacidade de mobilização de
ações rumo à Sociedade da
Informação. Por exemplo, o Setor
Público e o Setor Privado ainda não
operam ações estratégicas de comum

acordo e concepção nesse tema.

Qual o papel da Camara-e.net e
outros grupos organizados como
agentes desse processo?

No âmbito do Setor Privado, acho que o
papel de organismos como a Camara-

e.net será certamente vital, como
catalisadores de um processo cujos

campeões políticos (tais como CNI,
CNC, etc.) ainda estão ensaiando
movimentos. Por outro lado, a

articulação de ações dentro do Setor
Privado como um todo é absolutamente
essencial para que, em um nível

superior, se articulem as visões e ações

entre o Setor Público, o Setor Privado e
o Terceiro Setor. Para que "três
elefantes dancem em conjunto”, cada
um tem de aprender a dançar
individualmente, embora com olhos e
ouvidos para todo o salão. E aqui é que
organizações de representação e de
reconhecida agilidade como a Camara-

e.net podem, com competência e

energia, acelerar a coreografia e,

mesmo, ajudar a compor algumas

peças de orquestra e coro.  
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/Cidadania Interativa:

Fome Zero

Programa

A AMI- Associação de Mídia Interativa
e a Câmara Brasileira de Comércio
Eletrônico, com o apoio técnico de
IBOPE eRatings e Predicta, estão
mebilizando seus afiliados a doar
espaço de mídia interativa em seus
sites e portais para a divulgação do
Programa Fome Zero. As doações, de
cerca de 150 empresas participantes,
foram entregues no dia 17 de

fevereiro, em São Paulo, em
cerimônia de lançamento do Esforço
da Sociedade Civil no Combate à
Fome, organizada pelo Intituto Ethos.

Coalizão Pela Livre Escolha de
Software

Uma das principais bandeiras da
Camara-e.net, a Coalizão tem como

objetivo promover a discussão e
alertar o mercado sobre a
necessidade de nossos governantes
garantirem neutralidade e isonomia

de tratamento nascompras públicas
de software. Não podemos admitir
que se criem privilégios ao chamado

software livre em detrimento de
outras plataformas. Além da
inconstitucionalidade da medida,
estaríamos aceitando a criação de
uma nova reserva de mercado, capaz

de desestruturar nossa indústria de
software para uso interno e

exportação. Mais informações:
Www.camara-e.net.

Cúpula Mundial da Sociedade da
Informação

A Camara-e.net marcou presença nas

Reuniões Preparatórias à Cúlupa
Mundial da Sociedade da Informação
em Bávaro, República Dominicana
(janeiro), e Genebra, Suiça
(fevereiro/2003), organizadas pela
ONU. Nossa entidade teve
participação oficial como
representante do setor privado de
nosso país, apresentando o
documento e-Brasil: Propostas para

uma Política Nacional de Tecnologia da
Informação e Comércio Eletrônico,
que passa a integrar a lista de
documentos de referência do evento.

Participe da Câmara Brasileira de Comércio Eletrônico.
Influencie o presente e o futuro do comércio eletrônico no Brasil.

 
 


